
Os resultados são expressos em termos de stand inicial, contagem de r to 
aos 45 dias e das seguintes observações realizadas na colheita: stand final, alti e 
diâmetro dos colmos, peso total da parcela, colmos despalhados e de paníc is, 
peso de 10 colmos despalhados, pelo de 10 panículas e de grãos proveniente' e- 
las, peso de caldo de 10 colmos, Brix do caldo a 20°C e percentagem no cald ie 
açúcares redutores, açúcares totais e sacarose. A análise dos resultados mostra je 
os antídotos, principalmente CGA-43089, incrementaram muito a tolerânci la 
cultivar BR-501 aos herbicidas alaclor e metolaclor, possibilitando o uso d( es 
graminicidas na cultura.

INFLUÊNCIA DO SOLO NOS EFEITOS DE EPTC E PENOXALIN 
SOBRE LINHAGENS PURAS DE MILHO 

Denis Medeiros dos Santos
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Penedo, AL

Dois experimentos foram conduzidos, em casa de vegetação, com a finalic le 
de estudar a influência do solo nos efeitos de EPTC e penoxalin sobre linha; is 
puras de milho.

Nos dois experimentos a metodologia foi a mesma diferindo apenas nos r- 
bicidas empregados: EPTC 6,72 kg/ha i.a. e penoxalin 4,48 kg/ha i.a. incorpora s.

O delineamento foi um esquema fatorial 6x4 em blocos casualizados m 
três repetições. As linhagens foram A632, B37, B14AHT, OH43, A619 e E 3. 
Os solos testados foram “Fox” franco, “Chalmers” franco argilc siltoso, “Tra ” 
franco arenoso e “Bedford” franco siltoso. As sementes foram plantadas, 1 ;o 
após a incorporação dos herbicidas, em potes plásticos.

Contagem de stand e observações dos efeitos fitotóxicos foram realizadas )s 
10, 15 e 20 dias após o plantio. Aos 30 DAP realizou-se contagem final de st d 
e amostras colhidas, pesadas e colocadas em estufas para secagem. Dez dias a js 
foram pesadas.

EPTC reduziu em 54% os stands de B14AHT, OH43, A632 e A619 num o 
“Fox” franco. Não houve diferença significativa nos efeitos causados pelo El C 
nos stands quando aplicado tanto no “Bedford” como no “Chalmers”.

Com exceção do “Tracy” franco arenoso os outros solos influenciaram )s 
efeitos de EPTC sobre o peso seco das amostras.

De um modo geral, os “inbreds” B73 e B37 foram os menos afetados p >s 
efeitos do EPTC sob a influência dos solos.

Penoxalin causou reduções de 50% nos stands de A619 e A632 quando a i- 
cado no “Tracy” franco arenoso. Nos demais solos não se observou fitotoxicid e 
desse produto sobre os “inbreds”.
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Em relação aos parâmetros pesos fresco e seco verificou-se que não houve in­
fluência do solo “Chalmers” franco argilo siltoso sobre os efeitos de penoxalin. 
Todos os “inbreds” reagiram bem neste tipo de solo. Nos demais houve diferença 
nos efeitos de penoxalin sobre os parâmetros observados. Em todos os solos testa­
dos, o “inbred” B37 foi o que apresentou melhor desempenho.

SUSCEPTIBILIDADE DE CINCO CULTIVARES DE TRIGO À AÇÃO DO 
HERBICIDA 2,4-D ÉSTER EM DOSES DIFERENTES

Marly Corrêa Medeiros, Cláudio Eduardo de Rocchi
Instituto de Pesquisas Agronômicas, RS

Renato Kesterke
Estação Experimental do Rio Grande do Sul

Muitos estudos têm sido realizados sobre a susceptibilidade de cultivares de 
trigo ao 2,4-D e a grande maioria demonstrou considerável variação de sensibili­
dade entre as cultivares testadas.

O objetivo da pesquisa foi estabelecer o grau de sensibilidade de cultivares de 
trigo cultivadas no Estado do Rio Grande do Sul, à aplicação de 2,4-D éster em 
diferentes dosagens.

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Júlio de Castilhos, 
RS, em 1977/78 e 79. O delineamento foi em parcelas subdivididas com 5 repeti­
ções e as cultivares foram Maringá, Santiago, Vacaria, Jacuí, Nobre e CNT-1. As 
doses do produto foram 0,0 - 0,51 - 0,765 - 0,102 e 1,275 kg/ha de i.a. Utili­
zou-se a escala da ALAM para as avaliações visuais durante o ciclo; além das ob­
servações de fitotoxicidade, analisaram-se a esterilidade basal, a germinação de se­
mentes e o teor de proteína no grão.

Nas condições do experimento, e em função dos dados obtidos, as seguintes 
conclusões poderão ser evidenciadas:

1. Todas as doses controlaram igualmente as invasoras presentes: Silenegalica, 
Raphanus raphanistrum e Polygonum punctatum.

2. À medida que se aumentou a dosagem, houve um aumento de injúrias à 
cultura.

3. A cultivar CNT-1 nas doses de 0,765, 0,102 e 1,275 kg/ha i.a. foi altamen­
te sensível com prejuízo na colheita, enquanto que Vacaria, Jacuí e Nobre foram 
moderadamente sensíveis com prejuízo mínimo na colheita e as cultivares Santia­
go e Maringá apresentaram sensibilidade mínima, sem nenhum prejuízo na co­
lheita, com as mesmas dosagens.

4. Não houve diferença significativa entre cultivares na dose de 0,51 kg/ha 
de i.a.
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